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A década de 50 nos pe 

determinadas pelo inteh 

criação da primeira emis 

por iniciativa de Assis C 

(1949), empreendimento 

filmes de bom padrão tq 

na cidade dois novos 

plásticas: o Museu de 

Moderna (MAM). São 

como o Instituto de 

de Artesanato do MAM 

a Domus, que possibilita 

As Bienais Internacionb 

iniciativa de Ciccillo 

cultural da América 

acontecimentos inovadoite 

de comunicação com 

linguagem gráfica da 

forte tendência à 

brasileiras neste mome 

Note-se que o ca 

linguagem persuasivas 

observador; que de ou 

palavras, requerendo um 

possível na agitada 

predominantemente vi 

ser marcante o suficien 

tantos outros elementob 

cartaz não se limita ao c 

objetos artísticos. A rit 

o cotidiano, ampliando 

como por exemplo a rej 

Os cartazes produzidos 

ambiente paulistano e 

que se firma no mercac

rnite

abstraç

observar mudança^ 

so desenvolvimento i 

sora de televisão da A 

lateaubriand e a fundaç 

de Francisco Matarazzc 

cnico e artístico. Graças 

museus de vital impo 

de São Paulo (MASP 

diadas também escolas 

3 Contemporânea (IAC 

além da abertura de 

m a divulgação do trab^l 

is de São Paulo têm 

razzo, tornando-se o m 

na. O cartaz tem 

s da capital paulista, dê 

o grande público nos 

produção cartazística 

ão geométrica prese 

rito.

r|taz ao se expressar 

transmite sua mensaj 

ra maneira seria pass 

a leitura mais atenta e 

vida moderna. A 

do cartaz estabelece 

e para atrair sua atenç 

que compõem a paisa 

rcuito elitista dos salões 

u^lização do museu afasf 

repertório visual do 

j îção da abstração geo 

nos anos 50 são result 

acabam por influir na 

a de trabalho a partir

rn

significativas no ambia 

industrial, entre as quai 

mérica Latina, a TV-Tupi 

ão da Companhia Cin 

Sobrinho, o Ciccillo, co 

a rivalidade entre esse 

ijtância para as artes 

) e o Museu de Arte 

e cursos renovadores, 

do MASP e a Escola 

çjalerias de arte, como 

ho de novos artistas, 

início, em mais uma

nte cultural paulistano, 

is podemos destacar: a 

de São Paulo (1950), 

ematográfica Vera Cruz 

a intenção de produzir 

s dois mecenas, surgem

de

ais importante evento 

ença garantida nos 

vido a sua capacidade 

espaços urbanos. A 

ste período reflete a 

nas artes plásticasnte

atra

ada

suai

me

cO

vés de imagem e de 

em rapidamente ao 

através de muitas 

demorada, nem sempre 

nsagem de cunho 

o primeiro contato conh 

, na maior parte das \ 

gem urbana. Produto 

de exposição, fato que 

a o povo, enquanto qu 

co e contribuindo para 

njiétrica enquanto linguaò 

ados das transformaçõqs 

conquista de espaço 

este período.

públi

par

o transeunte, devendo 

ezes dispersa diante de 

da cultura de massa, o 

o diferencia dos demais 

e a rua traz a arte para 

superar os preconceitos, 

em de criação artística, 

estéticas ocorridas no 

a o designer, profissão

d?

Pós - R. Prog. Pós-Grad. Arquit. Urb. FAUUSP,

São Paulo, n. 6 p. 60-69 dez. 1996



Desde sua tundaçao por Assis Chateaubriand,

das vanguardas artísticas européias através de exposições. Citemos a 

(1947), uma exposiçãc na qual uma máquina de escrever Olivetti é e 

objetos de arte, e as mostras com trabalhos de Max Bill e de Alexanh 

1948), que servem de introdução para a criação dos cursos do IAC 

de comunicação, de propriedade de Chateaubriánd, as atividades do nj 

de maneira inédita até então sob comando de Pietro Maria Bardi e Lina 

a atenção dos industriqis paulistas para o desiç

que se tornava comum

o MAS? valoriza o desiçjn

para dar palestras e cursos, como Max Bill, Sa 

Roberto Sambonet, o IAC procura seguir a linh 

junto a segmentos amplos do público.

Nas aulas do IAC fala-se sobre as novas propòstas plásticas do grupo 

que nascidas sob influência da tecnologia supriam elementos decorativo 

tradicionais. Esses grupos formulam os princíp 

abstração das formas e o emprego de elementbs essenciais no desenh 

geométricas básicas, as linhas retas e as cores primárias. O uso con 

sugerido pela rigorosa dfvisão dos espaços, comupnente contrastados por

Os textos passam a ser 

horizontal quanto no s 

A tipografia é simplifié

das serifas e o alinharr)ento do texto pela maijgem esquerda da págin

sílabas com a intenção

n e para a formação de 

nos Estados Unidos e n  ̂Europa. Convidando

jl Steinberg, Pier Luigi 

a didática da Bauhaus

e divulga o trabalho 

"Vitrina das Formas" 

^ibida juntamente com 

er Calder (ambas em 

pivulgadas pelos meios 

useu atraem o público 

Bo Bardi, o IAC chama 

seus profissionais, fato 

professores estrangeiros 

Nervi, Germain Bazin e 

ao promover a estética

o MASP e o IAC
divisão das palavras err 

Note-se que os recursos gráficos disponíveis n

uma vez que inovações como a fotocomposiçêjo e a fotoletra só chegam 

anos 60 e início dos 70. Portanto, letras, retícul as e ilustrações são sem 

exigindo grande habilidade por parte dos profissionais técnicos em a 

formados nos cursos da Escola do SENAI, nçs quais são desenvolvi 

tipografia, clicheria e ofsete, ou no Liceu de Ar

os também a Escola de 

nais de nível técnico pa

ilustradores. Destacam 

habilitação de profissio

de possibilitar maior lec 

o Brasil na década de

es e Ofícios que forma 

Artesanato do MAM d 

'a a indústria gráfica-

De Stijl e da Bauhaus, 

s e padrões figurativos 

oderno, privilegiando a 

o, vale dizer, as formas 

stante da assimetria é 

linhas negras ortogonais. 

escritos tanto no sentido 

ejntido vertical da página, 

ada com a eliminação 

a, evitando-se assim a 

gjbilidade ao observador. 

0 são muito limitados, 

ao país no final dos 

ore desenhadas a mão, 

rtes gráficas. Esses são 

dos ensinamentos de 

desenhistas de letras e 

e São Paulo (1952) na
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Nos anos 50 muitas pa 

museus, mas também r 

Faculdade de Arquitetura 

assuntos e áreas de int 

a reciclagem dos profis 

conhecimento de todos 

Mas, foi a inicia 

a partir de 1951, as Bie 

se nas Bienais de Venez 

América Latina até entã 

nacionais com as mais n 

fazendo surgir em São 

Waldemar Cordeiro, e 

ligados ao abstracionis 

que os prêmios oferecid 

particulares que procura 

dentre esses prêmios 

mostra.

estras e debates ocorrém na capital paulista, jião só no ambiente dos 

a Biblioteca Municipal 

e Urbanismo da Univ< 

eresse novos aos mais 

sionais e a abertura

no

Roberto Sambonet 1951

no Instituto dos Arqui 

èrsidade de São Paulo,

diferentes públicos. Essas discussões permitem

de horizontes aos leio

tiva de Ciccillo Matara 

nais Internacionais de 

a, a mais ousada maiji 

o. A Bienal proporciona 

ovas tendências artísticás 

Paulo o grupo Ruptura 

Rio de Janeiro o grupo 

ijno geométrico. É interejs 

ds nas Bienais são patr 

m associar sua imagem 

Um é destinado ao cart

etos do Brasil (IAB), na 

èntre outros, divulgandc

;:zo de criar no MAM, 

ĵão Paulo, inspirando- 

ifestação cultural da 

o contato dos artistas 

de maneira fecunda, 

(1952), liderado por 

Frente (1954), ambos 

sante notar também 

dcinados por empresas 

ao evento prestigioso; 

az representativo da

os visando melhorar c

as bienais

<V

1SÍ

Sambonet vem a São P i  
aos alunos do IAC e 

primeiro cartaz do IV 

figurativo e ilustrar ump 

paisagem brasileira, es 

realizado aqui a apres 

tivista, pelo emprego de 

e pela clareza das lin 

composição.

ulo para uma palestra 

acaba por desenhar o 

ASP. Apesar de ser 

visão estrangeira da 

e cartaz é o primeiro 

?ntar caráter constru- 

tipografia simplificada 

has que dão ritmo à

Antônio Maluf 1951

r im.BRASIl

MUSEU Dt MIE

mmrcm ntmeiin 13a
A escolha deste cartaz de Antônio Maluf coincide

com a afirmação do at

especificamente do concretismo, tendência de

arte privilegiada nesta Y  
com a premiação de Max 

a 2a Bienal que conta com a presença de ex- 

integrantes da Bauhaus, como Walter Groupius 

e Paul Klee, e do grupo D? Stijl, em particular, 

Piet Mondrian, movimentos que possibilitaram 

a arte concreta. O tom construtivista do cartaz 

de Maluf está na composição de caráter abstrato 

geométrico; no emprego de assimetria; na opção 

pelas cores primárias como o amarelo e o 

vermelho, além da neutra 

preto; na ortogonalidade d 

o retângulo como forma 

ritmo à estrutura visual; al 

letras de formas simpli 

dispensam as serifas e facilitam a leitura da 

mensagem.__________

stracionismo, mais

Bienal, culminando 

Bill, e prenunciando

idade do cinza e do 

as linhas, ressaltando 

aásica e imprimindo 

lém da tipografia de 

es e legíveis, que
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Alexandre Wolner 1954
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Em 1954, quando Geraldci 

Wollner vencem a série 

ca rtazes, rea lizados 

comemorações do IV Ceri 

estão freqüentando o Cl r: 

A í fazem contato com os 

pelos neoplasticistas e 

design da página imp 

influência como podemo 

uso de formas geometriz 

cores primárias e empregf) 

e bem articulada.

de Barros e Alexandre 

de concursos para 

em função das 

tenário de São Paulo, 

so de Design do IAC. 

preceitos formulados 

pela Bauhaus para o 

ressa, sofrendo sua 

; ver nestes trabalhos: 

adas, preferência pelas 

de tipografia simples

IV centenário de são paulo

festival internacional de
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0 cartaz da 2a Bienal, que 

com os precursores do co 

Stijl e Bauhaus, acabou pof 

com essa tendência do q 

de Alexandre Calder-que 

com seus mobiles que 

abstratas livres como elern 

sua criação. As formas a 

coincidem com o desenho 

e rampas dos prédios de 

Parque do Ibirapuera, p 

transfe re  de fin itivam  

construtivista neste car 

emprego do equilíbrio ass 

da ilustração e do uso de 

as cores primárias eacor 

tons de ocre e proporcioná

apresentou exposiçoes 

rjstrutivismo, grupo De 

se identificar menos 

iie com os trabalhos 

oarticipa deste evento 

édotaram as formas 

ento importante de 

meboídes do cartaz 

zurvilíneo das colunas 

Oscar Niemeyer no 

ra onde a Bienal se 

énte. A in fluênc ia  

az, fica a cargo do 

imétrico no desenho 

lètras sem serifas. Aqui 

oreta contrastam com 

m impacto visual.

Antônio Bandeira 1954

Zöllner 1955

U l

O

a z

E

junho-outubro'1955

Este trabalho gráfico de 

preceitos do design grá 

composição abstrata de 

equilíbrio na assimetria; 

com predomínio de caixá 

triângulo, uma das forma 

imprim indo ritmo a es 

complementares usada 

dois tons de azul, contrastja 

ao cartaz.

Wollner segue alguns 

fico moderno como: a 

caráter geométrico; o 

o uso de letras simples, 

baixa e o emprego do 

s geométricas básicas, 

te trabalho. As cores 

por Wollner, laranja e 

m e dão expressividade

III Bienal
Museu de Arte Moderna de São Paulo

Q .
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O
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Precedendo a criação do 

no IAC em 1956, o MASfj 

do 1° Salão de Propaganda 

para a escolha do cartaz d 

escolhido é de autoria de 

aluno do Curso de Design 

no design gráfico moder 

assimétrica é ilustrada p 

abstrato geométrico, err)i 

serifa e cores básicas

Curso de Propaganda 

organiza a exposição 

, criando um concurso 

ista mostra. O trabalho 

Danilo di Prete, então 

((Jo IAC, e tem inspiração 

no. A composição de 

Dr desenho de caráter 

pregando letras sem

Danilo di Prete

Alexandre Wollirier 1957

m m « ■ ■ m 
■■■■■■■■■■■

1  R I  R a

IV Bienal
Museu de Arte Moderna São Paulo

■ •  ■ ■

Brasil setembro-dezembro de 1957
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Bienal

surg

m

Em 1955, Alexandre Wollp 

Ulm quando envia para 

é escolhido para a 4 

também na Alemanha, 

nas artes plásticas: a Op-4 

é influenciado por este 

seu cartaz, antecipando 

nas artes plásticas, cuja pri 

data de 1961. Aqui a fo 

por W o llne r é o quad 

seguidamente e em vári 

impressão de ser uma ret 

0 contraste é obtido atr 

complementares, vermelhcj) 

com freqüência pela Op 

pela margem esquerda e ; 

buscam um boa legibilidí

er estava na Escola de 

Brasil seu cartaz que 

. Nesta mesma época, 

e uma nova tendência 

rt. Note-se que Wollner 

ovimento ao elaborar 

se à sua confirmação 

meira grande exposição 

rma geométrica eleita 

rado, que repetido 

os tamanhos causa a 

cuia gráfica ampliada, 

avés do uso de cores 

e verde, recurso usado 

Art. 0 texto alinhado 

i tipografia simplificada 

de.
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Os primeiros ca rtazes de caráter constr 

designers que estão ligados ao MASP, ou ma 

Sambonet, Geraldo de Barros) ou como alunds (Antônio Maluf, Alexandre Wollner e Danilo 

di Prete). O IAC, apesar da curta atuação (1951-1958), implanta um sistema de ensino do

design, lançando as ba

de propaganda fundarjn a Escola Superior de 

programação visual d. 

os equipamentos do cilrso de design e ocorre

ses para a sua profissionalização no país: os p

Propaganda, hoje ES 

Fundação Armando Ajlvares Penteado com 

a inclusão da cadeira 

ade de Arquitetura eno programa da Faculcde Desenho Industrial 

Urbanismo da USP.

O MASP destèca-se dos outros dois

existentes na época, Pinacoteca do Estado 

introdução do design e de seu ensino, mas ta

ssoas. Enquanto as demaicomumcaçaocom as pe 

arte pensando exclusivbmente nos iniciados, 

do MASP atraem o grande público, contando 

pelos meios jornalísticos de propriedade de As 

As tendências g^ometrizantes parecem 

linguagem gráfica, graças a iniciativas pioneir^ 

museus voltados para a arte moderna e de es 

falar na organização de uma mostra de arte c 

as Bienais. Tais atividades trazem à cidade as v

artística mundial atualizando e reformulando o 

e designers locais. Prepare-se o público para a

este-pas-sã a aceitá-la e a consumí-la em obje

vislumbrando-as com u 

da ritualística dos muse

i(n olhar menos preconcqituoso do que dedicado 

us e exposições.

utivista elaborados no Brasil são criados por 

is precisamente ao IAC, lecionando (Roberto

as

museus paulistanos 

MAM, não só pela 

mbém pelo modo de 

s instituições expõem 

diversas atividades 

com sua divulgação 

sis Chateaubriand.

|e consagrar enquanto 

s como a criação de 

c|olas como o IAC, sem 

e nível internacional, 

afiguardas da produção 

repertório dos artistas 

abstração das formas;

os do convívio diáfto,-

ofessores de seu curso 

}M; cria-se o curso de

às obras de arte diante
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